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rEsumo: Este estudo teve o objetivo de descrever e comparar a estrutura das populações de Butia 
purpurascens (palmeira-jataí) em duas áreas de Cerrado sensu stricto [Lajeado e 41º Batalhão de In-
fantaria Motorizado (BIMTZ) do Exército Brasileiro], ambas localizadas em Jataí, Goiás. Para cada área, 
foi demarcado um bloco amostral de 1 ha, subdividido em parcelas de 100 m2 e 400 m2, nas quais se 
registraram o número de indivíduos, a sua altura e a circunferência a 30 cm do solo daqueles com estipe 
exposto. As populações foram divididas em quatro classes de altura: 0,1-1,0 m; 1,1-2,0 m; 2,1-3,0 m; 
> 3,0 m. A área de Lajeado apresentou distribuição etária em forma de J invertido, enquanto a do 41º 
BIMTZ teve maior número de palmeiras e mais indivíduos adultos. A distribuição espacial determina-
da pelo Índice de Dispersão de Morisita indicou padrão agregado para as duas populações estudadas, 
embora na área do 41º BIMTZ, este padrão tenha sido mais evidente, sugerindo alguma limitação nos 
processos de dispersão. Fatores como adensamento arbóreo, fogo, presença de gado, competição com 
gramíneas invasoras e ação extrativista de folhas da palmeira podem estar contribuindo para as dife-
renças demográficas da espécie registradas nas duas áreas estudadas.

palavras-chavE: Demografia vegetal, padrões de distribuição espacial, palmeira, Cerrado.

Butia purpurascens Glassman (arEcacEaE) populational structurE in two arEas oF cErrado sensu 
stricto in thE statE oF Goiás

abstract: This study aimed at describing and comparing the structure of Butia purpurascens (palmeira-
jataí) populations in two sites of Cerrado sensu stricto (Lajeado and 41st Brazilian Military Zone), both 
located in Jataí, Goiás, Brazil. For each site, we marked a 1-ha sample plot, subdivided in 100 m2 and 
400 m2 plots, in which we registered the number of individuals, their height, and the circumference at 
30 cm from the ground level of those presenting exposed stem. The populations were divided into four 
height classes: 0.1-1.0 m; 1.1-2.0 m; 2.1-3.0 m; > 3.0 m. In Lajeado, the age distribution showed an 
exponential decrease, while the 41st Military Zone had a higher number of individuals and more adults. 
The spatial distribution determined by the Morisita index indicated an aggregated pattern for both po-
pulations studied, although in the 41st Military Zone this pattern was more evident, suggesting some 
limitation in the dispersion processes. Factors such as tree density, fire, presence of cattle, competition 
with alien grasses, and extraction of palm leaves may have been contributing to the demographic diffe-
rences of the species registered in both sites under study.

KEy words: Plant demography, spatial distribution patterns, palm tree, Cerrado.
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introdução

O Cerrado brasileiro é o segundo 
maior bioma sul-americano, 
com estimativas apontando que 

restam 20% da vegetação original e apenas 
1,5% desta encontra-se em áreas protegidas 
(Mittermeier et al., 2000). Comparado com ou-
tras savanas do planeta, tem a maior riqueza 
florística e é notável também pela grande va-
riação fitofisionômica, com formas florestais, 
savânicas e campestres. Uma dessas princi-
pais fisionomias savânicas é o Cerrado sensu 
stricto, que apresenta árvores baixas e retorci-
das e um estrato herbáceo-graminoso conspí-
cuo. Segundo Ribeiro & Walter (1998), podem 
ocorrer variações nessa formação em decor-
rência da distribuição espacial diferenciada 
das plantas lenhosas, bem como em função 
do tipo de solo e do isolamento causado por 
queimadas recorrentes (Pinheiro, 2006). Par-
ticularmente no estado de Goiás, quase to-
talmente inserido dentro desse bioma, e es-
pecialmente no sudoeste do estado, o Cerrado 
sensu stricto vem sofrendo forte pressão antró-
pica, principalmente pelo monocultivo de mi-
lho e soja, pela pecuária extensiva (Furley, 1999; 
Silva & Bates, 2002) e, mais recentemente, pelas 
extensas áreas cultivadas com cana-de-açúcar.

No Brasil, existem vários exemplos de 
formações savânicas e florestais que são domi-
nadas por espécies de palmeiras, tais como o 
babaçu (Attalea speciosa Mart.) e o açaí (Euterpe 
oleracea Mart. e E. precatoria Mart.) na Região 
Amazônica, o palmito-juçara (E. edulis Mart.) 
na Mata Atlântica e o buriti (Mauritia flexuosa 
L.) nos campos hidromórficos do Cerrado. 
Todas essas espécies são importantes sob o 
aspecto econômico, pois praticamente todas 
as suas partes são aproveitadas, sendo empre-
gadas de várias maneiras, desde o uso como 
alimento até para fins medicinais. Assim sen-
do, as palmeiras se destacam tanto como re-
curso natural e econômico para as populações 
humanas como por seu papel ecológico nas 
formações vegetais em que ocorrem (Peres, 
1994). Ademais, são importante fonte de ali-
mento para animais frugívoros (Silvius, 2002), 
especialmente em ecossistemas altamente sa-
zonais, como o bioma Cerrado (Almeida & 
Galetti, 2007).

A família Arecaceae abrange cerca de 
3.000 espécies e 200 gêneros distribuídos de 
forma representativa nos trópicos e subtrópi-
cos (Uhl & Dransfield, 1987), sendo registrados 
132 espécies e 29 gêneros para o Brasil (Loren-
zi et al., 2004). O gênero Butia apresenta seis 
espécies brasileiras, quatro das quais ocorrem 
em áreas abertas do Planalto Central brasilei-
ro (Lorenzi et al., 2004). Embora as palmeiras 
sejam componentes importantes na vegetação 
do Cerrado, poucos trabalhos abordam a es-
trutura e a distribuição espacial de suas po-
pulações. Em geral, estudos quantitativos do 
estrato lenhoso do Cerrado desconsideram as 
palmeiras, já que muitas apresentam estipes 
subterrâneos (Lima et al., 2003).

Estudos populacionais podem demons-
trar a dinâmica das mudanças presentes em 
populações naturais com relação a estrutu-
ra etária, regeneração, sobrevivência e mor-
talidade, bem como procuram investigar os 
processos responsáveis por essas flutuações 
(Watkinson, 1997). Além disso, a estrutura 
das populações vegetais resulta da ação de 
fatores bióticos e abióticos, os quais afetam a 
distribuição espacial e a diversidade genética 
de seus componentes (Hutchings, 1997). En-
tretanto, avaliações sobre estrutura e padrões 
espaciais de palmeiras no Cerrado ainda são 
escassas (Lima et al., 2003). Juntamente com 
estudos sobre os padrões fenológicos e demais 
aspectos da biologia reprodutiva, tornam-se 
importantes para a avaliação da oferta de re-
cursos, manejo e conservação das espécies de 
palmeiras (Rosa et al., 1998).

Nesse sentido, o presente estudo teve 
o objetivo de caracterizar a estrutura popula-
cional de Butia purpurascens em duas áreas de 
Cerrado sensu stricto que apresentam diferen-
ças sob o aspecto de densidade de plantas le-
nhosas, ocorrência de gado, incidência de gra-
míneas invasoras e extração foliar da palmeira 
estudada. Sendo assim, neste estudo faz-se 
uma abordagem comparativa sobre a estru-
tura da população e os padrões de distribui-
ção espacial, com inferências sobre possíveis 
e futuros efeitos das intervenções antrópicas 
na dinâmica populacional da palmeira. Como 
a espécie tem preferência por áreas de Cerrado 
ralo (Ribeiro & Walter, 1998), trabalhou-se com a 
hipótese de que maior densidade arbórea pode 
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interferir nos processos de regeneração da pal-
meira, reduzindo o número de indivíduos.

matErial E métodos

DEscrição Da EspéciE

A palmeira B. purpurascens Glassman é 
conhecida popularmente como butiá, palmei-
ra-jataí ou coqueiro-de-vassoura. As plantas 
adultas têm estipe único e exposto, em geral 
com altura de 3-4 m, embora alguns indiví-
duos possam chegar a 7 m. A espécie tem fo-
lhas fortemente arqueadas e suas raques não 
contêm espinhos. A planta é monoica, com in-
florescências contendo flores masculinas e fe-
mininas. Os frutos são ovoides, de cor amare-
lada ou arroxeada, com mesocarpo suculento 
e aromático.

A espécie tem distribuição restrita ao 
sudoeste goiano e centro de dispersão no mu-
nicípio de Jataí, exceto em registros pontuais 
no Triângulo Mineiro e Mato Grosso do Sul, 
em regiões circunvizinhas ao estado de Goiás. 
Distribui-se em fisionomias abertas de Cerra-
do, em solos bem drenados e, eventualmente, 
em áreas de pastagem, às margens de florestas 
de galeria e Cerradões, apresentando visíveis 
adensamentos. Em decorrência da sua estreita 
faixa de distribuição e da acelerada devasta-
ção do seu habitat natural, encontra-se amea-
çada de extinção em função do agronegócio 
na região.

Suas folhas são largamente utilizadas 
para a confecção de vassouras na região de 
Jataí, sendo fonte de renda alternativa para 
várias famílias com baixo poder aquisitivo. Os 
frutos são comestíveis, tanto in natura como na 
forma de sucos. A planta é muito ornamental, 
com potencial para o cultivo no paisagismo e 
na arborização urbana de regiões tropicais. A 
frutificação ocorre durante a primavera e são 
necessários em torno de 170 frutos para obter-
se 1 kg (Lorenzi et al., 2004).

ÁrEas DE EstuDo

Desenvolveu-se o estudo da estrutura 
demográfica da palmeira em duas localidades 
próximas ao perímetro urbano da cidade de 
Jataí, sudoeste do estado de Goiás, localiza-

do entre as coordenadas geográficas: 17º19’-
18º32’S e 51º12’-52º16’W. Uma das áreas está 
localizada em propriedade particular, na Fa-
zenda Lajeado (17º53’S e 51º38’W), enquanto a 
outra está inserida nos limites do 41º de Infan-
taria Motorizado (BIMTZ) do Exército Brasilei-
ro (17º53’S e 51º41’W) e é mantida pelo exérci-
to. Ambas apresentam perturbações evidentes, 
como infestação por gramíneas invasoras do 
gênero Brachiaria spp e marcas de fogo nos 
troncos das árvores, embora não ocorram quei-
madas há pelo menos quatro anos. A região do 
Lajeado constitui um Cerrado mais denso do 
que a do 41º BIMTZ, com densidade de árvo-
res de 1.379 e 880 plantas.ha-1, respectivamente. 
Especialmente no Lajeado observou-se invasão 
do gado para pastoreio. As áreas de estudo 
distam entre si aproximadamente 6,5 km em 
linha reta e, portanto, têm a mesma condição 
climática presente no município.

O clima regional é classificado como 
Awa, tropical de savana e mesotérmico, com 
chuva no verão e seca no inverno, conforme 
a classificação climática de Köppen. Os níveis 
pluviométricos apresentam-se superiores nos 
meses de dezembro e janeiro, com média de 
1.600 mm.ano-1 (Mariano & Scopel, 2001). As 
chuvas iniciam-se em outubro e estendem-se 
até abril. O período de estiagem compreende 
os meses de maio a agosto, caracterizando a 
conhecida estação seca no Cerrado do Planal-
to Central brasileiro. A região apresenta pedo-
logia caracterizada por Latossolos Vermelho-
Escuros, os quais ocorrem sobre a zona de 
contato entre a cobertura terciária e o arenito 
do Grupo Bauru, além de Latossolos Roxos, os 
quais ocorrem nas proximidades do Rio Claro, 
principal curso d’água da região.

amostragEm E anÁlisE Dos DaDos

Cada área de estudo teve um bloco amos-
tral de 1 ha demarcado e subdividido em cem 
parcelas contíguas de 10 m x 10 m (100 m2), nas 
quais ocorrem populações naturais de B. pur-
purascens. O censo foi realizado durante os 
meses de junho e julho de 2007 (Lajeado) e de 
setembro a dezembro de 2007 (41º BIMTZ).

Todos os indivíduos foram devida-
mente identificados com placas de alumínio, 
visando futuro monitoramento. Para os indi-
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víduos com estipe exposto, a circunferência à 
altura do solo (CAS) foi medida (a 30 cm do 
solo) com o auxílio de fita métrica e, poste-
riormente, calculado o diâmetro. Mediu-se a 
altura das palmeiras da base até o ponto de 
abertura das folhas apicais, bem como da base 
até o ponto mais alto das folhas apicais. De-
vido à alta correlação positiva (R = 0,95; P < 
0,001) encontrada entre essas medidas, para a 
análise dos dados de distribuição de indivídu-
os por classes de altura, foram utilizados ape-
nas os dados referentes à altura das palmeiras 
considerando-se o cume das folhas apicais.

Dividiram-se os indivíduos de B. pur-
purascens em classes de altura, de modo se-
melhante ao critério adotado por Monteiro & 
Fisch (2005) em estudo de populações de duas 
espécies de palmeira do gênero Bactris da Mata 
Atlântica, com pequenas adequações. Portan-
to, utilizaram-se quatro classes: um (0,1-1,0 
m), dois (1,1-2,0 m), três (2,1-3,0 m) e quatro 
(> 3 m). A classe um envolveu tanto plântu-
las de folhas únicas e ainda dependentes das 
reservas do fruto quanto juvenis com folhas 
completamente pinatissectas, mas também 
sem estipe exposto, as quais, por isto, foram 
tratadas na mesma classe. As demais classes 
consideradas, em geral, envolveram plantas 
com estipes desenvolvidos e reprodutivos, 
apresentando emissão de inflorescências. As 
distribuições de frequência das classes de ta-
manho das populações foram analisadas por 
intermédio da construção de histogramas de 
frequências.

Para avaliar o padrão de distribuição 
espacial, utilizou-se o Índice de Dispersão 
de Morisita (ID) (Krebs, 1989). Os valores 
de ID menores do que 1,0 indicam a inexis-
tência de agrupamento, iguais a 1,0 indicam 
distribuição regular e maiores do que 1,0 in-
dicam agrupamento. O padrão diferente do 
aleatório foi verificado a partir da seguinte 
expressão:

ID = n (Sx2- N)/N (N - 1)

sendo:
n = número de parcelas
N = número total de indivíduos presente em 
cada parcela
Sx2 = somatório do quadrado do número de 
indivíduos por parcela

Calculou-se o ID nas duas localidades 
para parcelas com dimensões de 20 m x 20 m 
(400 m2) e 10 m x 10 m (100 m2) visando avaliar 
a distribuição espacial dos indivíduos em dife-
rentes escalas. Para a avaliação do ID entre as 
diferentes classes de tamanho, consideraram-se 
apenas parcelas com dimensões de 400 m2, 
com o intuito de aumentar o número de in-
divíduos por parcela, atendendo às premissas 
solicitadas pelos testes estatísticos utilizados.

Visando comparar possíveis diferenças 
na distribuição das classes de altura entre as 
duas áreas, realizaram-se cálculos estatísticos 
das médias e desvio padrão. O teste de qui-
quadrado (c2), com nível de significância de 
5%, também foi empregado para calcular as 
frequências observadas e esperadas das altu-
ras dos indivíduos estudados.

rEsultados

Estrutura populacional E Distribuição 
por classEs DE tamanho

Foram registrados 127 indivíduos na área 
da fazenda Lajeado e 301 indivíduos na área do 
41º BIMTZ, obtendo-se uma população total de 
428 indivíduos em 2 ha. Para ambas as áreas, 
a densidade dos indivíduos oscilou de forma 
considerável, com algumas parcelas (400 m2) 
destituídas de plantas e outras com até 51 indi-
víduos. A densidade média (± desvio padrão) 
da população de B. purpurascens encontrada 
na área do 41º BIMTZ (12,1 ± 10,6) foi marcan-
temente maior do que a densidade média de 
indivíduos encontrados no Lajeado (5,1 ± 4,2).

Em todo o levantamento, registraram-se 
177 indivíduos (41% do total) com estipe ex-
posto, sendo 139 localizados na área do 41º 
BIMTZ e 38 na do Lajeado. Portanto, em mé-
dia, houve predomínio marcante de indiví-
duos maiores na área do 41º BIMTZ, os quais 
apresentaram circunferência maior (73,3 ± 
10,5 cm) do que no Lajeado (53,0 cm ± 8,5 cm).

Comparando-se as distribuições de clas-
ses de altura observadas nas duas áreas, pôde-se 
notar a ocorrência de padrões distintos, ou seja, 
mais de 50% dos indivíduos medidos tinham 
menos de 2,0 m, havendo menor frequên cia de 
indivíduos de maior porte (Figura 1). No Lajea-
do, a concentração de indivíduos pertencentes 
às menores classes foi ainda maior.
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Avaliando essa distribuição de indi-
víduos em classes de altura entre as duas 
áreas, em relação ao total dos indivíduos 
levantados para cada área, observaram-se 
diferenças significativas pelo teste de c2 (Ta-
bela 1). A região do 41º BIMTZ apresentou  
densidade abaixo da esperada nas classes 1 e 
4. Por outro lado, no Lajeado, essas mesmas 
classes ocorreram em densidades acima do 
esperado, ao passo que a classe 3 apresen-
tou densidade significativamente menor do 
que a expectativa. Em ambas as áreas, ocor-
reu número bem reduzido de indivíduos na 
classe 4, que foi a única em que a densidade 
de B. purpurascens foi maior no Lajeado do 
que no 41º BIMTZ (Figura 1).

paDrão DE Distribuição Espacial Da  
população

Tanto nas parcelas de 100 m2 como na-
quelas de 400 m2, foram constatados padrões 
significativamente agrupados para ambas as 
áreas estudadas, embora a distribuição agre-
gada tenha sido mais bem detectada no pri-
meiro caso, ou seja, considerando-se parcelas 
de menor tamanho (Tabela 2). Além disso, os 
padrões de agrupamento foram sempre maio-
res no 41º BIMTZ do que no Lajeado.

Avaliando os padrões de distribuição 
espacial por classe de tamanho, os valores 
de ID foram significativamente agrupados 
em todas as classes de tamanho na área do 

Tabela 1 – Densidades observadas (Obs) e esperadas (Esp) para as diferentes classes de altura em duas áreas 
de estudo, município de Jataí, Goiás.

Classe
41º BIMTZ Lajeado

Total χ2 P
Obs Esp Obs Esp

1 82 100 60 42 142 10,18 < 0,002

2 95 85 26 36 121 3,50 > 0,05

3 113 96 24 41 137 9,13 < 0,01

4 11 20 17 8 28 11,48 < 0,001

Figura 1 - Histograma de frequência de indivíduos nas classes de altura, para as populações de Butia purpurascens em 
duas áreas de estudo, município de Jataí, Goiás.
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41º BIMTZ (P < 0,001). Para o Lajeado, apenas 
a classe 1 mostrou padrão fortemente agrupa-
do (P < 0,001). Na classe 3, houve agrupamen-
to pouco pronunciado (P < 0,05), enquanto as 
classes 2 e 4 tiveram padrão de distribuição 
aleatório. Dessa forma, foi constatado maior 
agrupamento nas classes de menor tamanho 
para ambas as áreas (Tabela 2).

discussão

Estrutura populacional E Distribuição 
por classE DE tamanho

A estrutura etária de uma população 
pode sugerir sua forma de regeneração em 
tempos pretéritos. Menores taxas de cresci-
mento de plantas jovens, além de taxas eleva-
das de mortalidade em qualquer faixa etária, 
tendem a gerar declínio acentuado na distri-
buição de tamanhos da população como um 
todo (Condit et al., 1998). Por outro lado, po-
pulações de plantas também podem apresen-
tar distribuição com predominância de indi-
víduos menores, decaindo exponencialmente 
à medida que se tornam maiores. Nesses ca-
sos, apresentam distribuição de tamanhos na 
clássica forma de J invertido, típico de popu-
lações em processos naturais de manutenção 
e regeneração (Ribeiro et al., 2001). Alguns 
estudos populacionais em palmeiras apresen-
taram como resultado esse tipo de curva de 
distribuição para a espécie Astrocaryum acule-

atum G.F.W. Meyer (Nascimento et al., 1997). 
Comparando as populações de B. purpurascens 
aqui estudadas com outras populações de pal-
meiras, observam-se semelhanças em relação 
ao grande número de indivíduos localizados 
nas classes de menor tamanho, embora esse 
padrão de distribuição tenha sido mais evi-
dente no Lajeado. A população do 41º BIMTZ 
não apresentou estrutura etária em forma de 
J invertido, sugerindo população com baixo 
potencial regenerativo.

Alguns estudos demonstraram que po-
pulações vegetais podem apresentar estru-
turas de tamanhos variáveis em formações 
estruturalmente diferentes e entre diversos 
locais dentro de uma mesma formação (Rami-
rez & Arroyo, 1990). Essas diferenças podem 
ser resultado de processos naturais de regene-
ração e de perturbações (Harper, 1977) ou de 
ação antrópica (Bernal, 1998).

A população de B. purpurascens foi acen-
tuadamente mais baixa no Lajeado do que no 
41º BIMTZ. Isso sugere que fatores relaciona-
dos às condições físicas de cada área estudada 
devem atuar na determinação de sua abun-
dância. Um desses fatores pode estar relacio-
nado à maior densidade arbórea registrada 
no Lajeado. Segundo evidências de campo 
(Guilherme, F. A. G., comunicação pessoal) e 
relatos de moradores rurais, a palmeira B. pur-
purascens não tolera condições de sombrea-
mento excessivas. Como a área do Lajeado é 
protegida pelo proprietário contra incêndios 

Tabela 2 - Índice de Dipersão de Morisita (ID) em duas escalas distintas de tamanho de parcelas e para as 
quatro classes de altura de indivíduos analisadas na escala de parcelas de 20 m x 20 m (400 m2), nas duas áreas 
de estudo, município de Jataí, Goiás.

Parcela (m2) Classe
41º BIMTZ Lajeado

ID χ2 Padrão ID χ2 Padrão

400 1,653 221,17 Agrup *** 1,478 84,22 Agrup ***

100 2,226 466,77 Agrup *** 2,775 322,61 Agrup ***

400 1 2,304 129,59 Agrup *** 2,655 121,67 Agrup ***

400 2 1,344 56,32 Agrup *** 1,231 29,77 Aleat

400 3 2,276 166,87 Agrup *** 1,540 36,42 Agrup *

400 4 3,182 45,82 Agrup *** 0,919 22,71 Aleat

* P < 0,05; *** P < 0,001.
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recorrentes, é possível que venha ocorrendo 
adensamento arbóreo ao longo do tempo. Isso 
sugere que o remanescente, antes bem carac-
terizado como Cerrado sensu stricto, esteja se 
tornando uma fisionomia de savana floresta-
da (Cerradão), como já bem documentado na 
literatura (Durigan & Ratter, 2005; Moreira, 
2000; Pinheiro, 2006). Têm sido feitas pesqui-
sas sobre a estrutura do componente arbóreo 
dessas duas áreas estudadas e seu monitora-
mento, o que poderá fornecer evidências mais 
contundentes para essas argumentações futu-
ramente.

Os indivíduos da região do 41º BIMTZ 
concentraram-se mais na classe de maior ta-
manho, indicando população mais madura e 
com vários indivíduos com estipe exposto e 
em fase reprodutiva. Embora não mensurada, 
existia no período do estudo uma quantidade 
alta de gramíneas do gênero Brachiaria spp por 
conta da ausência de gado. Esse fator pode de-
terminar maior competição entre as espécies, 
dificultando o estabelecimento de novos indi-
víduos da palmeira.

Por outro lado, os indivíduos do Lajeado 
concentraram-se mais nas menores classes de 
tamanho. Dois fatores extremos podem ocor-
rer nesse caso: primeiro, o pisoteio excessivo 
do gado observado somente no Lajeado pode 
atuar na compactação do solo, matar alguns in-
divíduos novos e, assim, dificultar o estabeleci-
mento de novos indivíduos; segundo, a intensa 
herbivoria de gramíneas, que ocorre com a en-
trada do gado no Lajeado, pode proporcionar 
melhores condições de estabelecimento aos no-
vos indivíduos, já que competições interespecí-
ficas atuariam com menor intensidade.

paDrão DE Distribuição Espacial Da  
população

O índice de agregação mostrou que a 
população da região do 41º BIMTZ teve pa-
drão de agregação maior do que a população 
do Lajeado, o que pode estar estritamente re-
lacionado à maior densidade de plantas na 
primeira área. Como constatado neste estudo, 
a distribuição agrupada é verificada natural-
mente quando o número de indivíduos varia 
fortemente de uma parcela para outra (Nas-
cimento et al., 2001). Reiteradamente, pal-

meiras apresentam padrões de distribuição 
agrupados, tanto em florestas tropicais (Boll 
et al., 2005; Monteiro & Fisch, 2005; Souza & 
Martins, 2002; Svenning, 2001) como especifi-
camente no Cerrado sensu stricto (Almeida & 
Galetti, 2007; Lima et al., 2003), aparentemen-
te refletindo limitação nos processos de dis-
persão de sementes.

Esse padrão de distribuição é caracterís-
tico de espécies vegetais cujas sementes são 
dispersas por animais ou que realizam sua 
dispersão por autocoria (barocoria). Também 
está relacionado com grandes quantidades 
de sementes produzidas, além de longos pe-
ríodos de frutificação (Janzen, 1976). É o que 
parece acontecer com a palmeira B. purpuras-
cens, porquanto se tem notado grande parte 
dos frutos depositados naturalmente perto 
da planta-mãe. Além disso, durante o estudo, 
não foram observados quaisquer tipos de re-
moção, ingestão ou predação de frutos e se-
mentes por parte de animais.

A ação extrativista com vistas à explo-
ração comercial da espécie observada duran-
te o censo realizado para o presente estudo 
corresponde a outro fator que pode determi-
nar, ao longo do tempo, a baixa incidência de 
indivíduos e menores índices de agregação 
de B. purpurascens na área do Lajeado.

Dados preliminares e comparativos 
mostraram diferenças fenológicas significa-
tivas entre as áreas com (Lajeado) e sem (41º 
BIMTZ) extração foliar, tendo estas últimas 
produzido mais espatas e inflorescências e, 
consequentemente, maior intensidade de fru-
tos (Guilherme, F. A. G., comunicação pessoal). 
Essas alterações na intensidade de frutificação 
podem afetar as populações dessa palmeira 
em áreas com extrativismo ao longo do tempo 
e têm efeitos preocupantes sob o aspecto de 
manutenção da espécie no seu ambiente na-
tural, já que apresenta distribuição muito res-
trita e encontra-se em ambientes amplamente 
degradados, como se apresenta atualmente o 
Cerrado sensu stricto do sudoeste goiano.

A extração foliar tem pouco efeito na so-
brevivência de outras espécies de palmeiras 
(Endress et al., 2004; Ratsirarson et al., 1996), 
exceto para indivíduos jovens, entre os quais 
as taxas de mortalidade podem ser altas (Men-
doza et al., 1987).
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Nesse contexto, este estudo apresen-
ta algumas evidências iniciais de que a ação 
de extrativismo foliar presente no Lajeado, 
principalmente em indivíduos adultos, pode 
influenciar nos aspectos demográficos da es-
pécie. Porém, são apenas especulações, que 
só poderão ser respondidas com estudos fu-
turos de dinâmica populacional, dispersão de 
sementes, além de outros fatores relacionados 
ao ambiente, como estrutura da vegetação, so-
los, radiação solar, fogo e pastoreio.

Até o momento, pode-se concluir que 
B. purpurascens ocorre de forma agregada e 
suas maiores populações estão em locais com 
menor densidade do componente arbóreo. 
Em associação a isso, a intensidade luminosa 
nesses locais parece ser maior, caracterizan-
do áreas de Cerrado ralo, nas quais a espécie 
tende a ocorrer com mais frequência (Lorenzi 
et al., 2004). Portanto, a manutenção dessas 
áreas de Cerrado aberto no sudoeste goiano, 
inclusive apresentando queimadas ocasionais, 
pode auxiliar na manutenção dessa espécie ao 
longo do tempo.
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